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			– Guardará meu segredo? – Ele postou-se perto dela na escuridão, o calor de seu corpo fazendo-a estremecer. – Mesmo que por pouco tempo?

			– Segredos são perigosos – alertou Sorcha desejando ter dado ouvidos a tal conselho quando sua velha ama-seca o oferecera, muito tempo atrás.

			– É. Toda a minha vida é um segredo para mim, e me coloca em perigo todos os dias.

			O ardor por trás de suas palavras oferecia uma ilusão da verdade. Ele falava como um homem atormentado pelos próprios demônios.

			– Estou em dívida por ter me ajudado a juntar-me novamente ao mundo, mesmo que apenas por algumas horas. – Sorcha gostava do intenso interesse que ele parecia demonstrar por ela. – Guardarei seu segredo até que possamos nos falar novamente.

			– E quando será isso? – sondou Hugh buscando respostas que ela não possuía.

			– Pode retornar ao chalé durante o dia, contudo… – Sorcha ergueu o xale da cintura, de modo a recobrir os ombros. – É melhor que não nos encontremos mais sob a proteção da noite.

			Havia certa intimidade nisso. Uma sensação de que compartilhavam mais do que segredos na escuridão.

		


		
			
Querida leitora,

			Sorcha e Hugh estão no escuro. Ela, que agora vive exilada, não sabe que foi enganada pelo pai de seu filho. Ele perdeu a memória depois de um ataque, e se lembra apenas de seu primeiro nome. Juntos, os dois enfrentaram muitos perigos para descobrir a verdade sobre os segredos que os cercam. E durante esta aventura, surge uma paixão redentora…

			Boa leitura!

			Equipe Editorial Harlequin

		


		
			
Capítulo Um

			 

			Norte de Londres, 1169

			 

			ANDAR SE provava tarefa difícil para uma pessoa cujos olhos estavam fechados.

			Sentindo-se tonto, o homem, de sua posição no duro colchão de palha, moveu os músculos do rosto. Tentou, sem sucesso, forçar as pálpebras a se abrir, de modo que ele pudesse ver o mundo ao seu redor. Os aromas que o assaltavam eram familiares e estranhos ao mesmo tempo. Estrume de ovelha. Feno. Restos queimados de alguma refeição pobremente cozida. Ao contrário dos cheiros, os sons não proporcionavam nenhuma pista. Ele ouvia crianças rindo e berrando. A voz de uma mulher gritando. Animais grunhindo e resfolegando.

			O efeito era desagradável, e não era um a que ele estava acostumado. Ou estaria?

			A preocupação o fez enrugar a testa, e ele se esforçou para visualizar uma manhã normal. Um dia normal? Não tinha certeza do horário, muito menos do lugar.

			– O estranho parte esta manhã, Meg. – A voz profunda de um homem veio de algum lugar próximo. – A doença dele é um fardo para esta família, pois rouba comida de nossas crianças.

			– Você não tem caridade cristã, marido? – A doce voz feminina parecia música no cômodo frio.

			Ele era o tópico da discussão? Era óbvio que sua saúde não estava boa, uma vez que não conseguia sequer abrir os olhos. O corpo doía com a fraqueza, os membros estavam muito pesados para que conseguisse levantá-los.

			– Você não é esposa de um lorde, Meg. Se quiser que esse farrapo humano demaiado coma e beba, leve-o para uma família que tenha condições de sustentá-lo. Entendeu? Ele vai embora hoje, ou eu o levo para a praça do vilarejo para ficar com os outros dementes incapazes de se alimentar.

			Algo o espicaçou. Seu orgulho, percebeu. Não era um demente. Apenas um homem em sofrimento.

			– Mas, John, e se ele for alguém importante? O jovem Harold diz que o estranho trouxe um cavalo, e não tem a aparência de um ajudante de estábulo… – A mulher continuava tentando convencer o marido.

			No entanto, a conversa deles parou quando outra voz soou mais perto do ouvido do homem:

			– Você precisará ir embora, se não quiser tornar-se comida para os porcos do vilarejo, na próxima semana – sussurrou um menino, perto de sua cama.

			Com muito esforço, o homem abriu um olho, e depois o outro.

			Viu-se num pequeno barracão de madeira com chão de terra. Animais andavam tão livremente pelo lugar quanto os quatro seres humanos na residência. Bem, quatro sem contar com ele. Não tinha certeza se sentia-se muito humano, e o consenso parecia colocá-lo num nível de importância bem abaixo, tanto das pessoas quanto dos animais.

			Um garoto o olhou, o rosto coberto de poeira, o cabelo sujo emplastrado no rosto. Todavia, os olhos estavam iluminados com interesse. Como se comida de porco fosse fascinante.

			– Meu irmão diz que é isso o que se faz com os dementes se eles não trabalharem – continuou o menino.

			O homem tocou a têmpora e estremeceu. O cabelo fora cortado, a testa estava suturada com pontos. Ele soube imediatamente que os pontos haviam sido trabalho da mulher de voz doce. Sem dúvida, devia sua vida àqueles estranhos.

			– Qual é o seu nome? – perguntou o garoto cutucando-lhe o ombro.

			O homem tornou a fechar os olhos, mal ouvindo a conversa tempestuosa do outro lado do cômodo. Por Deus, ele se levantaria e iria embora se fosse capaz.

			– Você nem sabe o próprio nome? – o menino soou exasperado, a entonação imitando a do pai em cadência.

			– Hugh – o homem respondeu sem pensar, mas aquele nome solitário foi tudo o que conseguiu.

			Agora que o nome pairava no ar entre os dois, ele desejou acrescentar alguma coisa… declarar sua família e seu legado com algum título. Hugh, filho de alguém. Hugh de York. Hugh de Black Garter. Mas não foi capaz de encontrar nenhuma pista de um segundo nome no caos de seus pensamentos confusos. Sua cabeça estava limpa do passado, como se não tivesse retido nada que antecedera esse momento.

			Entrando em pânico, Hugh bateu nas coxas da calça e na cintura da túnica, procurando por objetos pessoais. Não havia espada. Nem uma faca com uma insígnia de família que pudesse identificá-lo. Nenhuma bolsa de couro com pertences ou o lenço com o nome de alguma lady bordado.

			E por que um homem usando calça de lã áspera e uma túnica de algodão surrada teria a recordação de alguma mulher? A ideia parecia incongruente, todavia…

			Quem era ele?

			– Eu não me importo que você coma meu mingau, Hugh. – O menino fungou, então esfregou a manga da camisa no rosto para limpar o nariz molhado. – Mas meu pai diz que você tem de ir embora, porque, apesar de ter chegado ao meu estábulo conduzindo um cavalo, talvez não passe de um ladrão comum.

			– Um cavalo? – Hugh imaginou se poderia ter pertences guardados na sela e no alforje do animal, embora suspeitasse que não, uma vez que os habitantes do barracão se achavam prestes a jogá-lo nas ruas.

			Decerto, se ele tivesse posses de algum valor, seus anfitriões as teriam pegado como recompensa por seu trabalho.

			– Sim.

			– Há quanto tempo estou aqui? Onde vocês me encontraram?

			– Você chegou à cidade na segunda-feira, e deixou seu cavalo aos cuidados do estábulo de meu pai. Mais tarde naquele dia, nós o achamos numa trincheira ao lado da taberna, sua cabeça cortada e sangrando como sopa de uma panela derrubada.

			Hugh vasculhou sua memória por alguma recordação do evento. Ele seria um bêbado, então?

			– E que dia é hoje?

			– Quarta-feira.

			– Você pode me levar até meu cavalo?

			O garoto assentiu.

			Do outro lado do barracão, os outros membros da família pareceram ter notado que ele acordara e estava falando. A mulher apressou-se para a lateral de sua cama, enquanto o homem não se moveu.

			– Eu partirei agora mesmo – anunciou Hugh, determinado a descobrir por que sua cabeça doía tanto, e seu cérebro parecia tão em branco quanto o de um recém-nascido.

			Tanto o homem quanto a mulher ergueram sobrancelhas, demonstrando surpresa mútua.

			– Você não pode ir… – começou a mulher.

			– Você deve ao meu garoto pelos cuidados que ele teve com o cavalo. Talvez possa trocar o serviço por essas botas – sugeriu o marido.

			Bom Jesus. No que sua vida se transformara? Dar suas botas em troca de ter deixado seu cavalo num estábulo?

			Hugh teve a sensação de que não fora criado nesse tipo de vida difícil, embora talvez apenas quisesse se agarrar a uma visão prazerosa num dia infernal. Entretanto, suas botas de couro não eram os pedaços de panos gastos que seu anfitrião usava para proteger os pés dos estrumes de ovelhas espalhados pelo chão da cabana. Talvez seus instintos não fossem pura imaginação, afinal de contas.

			– Estou em dívida com o senhor e com toda a sua família. – Hugh tentou uma inclinação da cabeça para mostrar respeito àquelas pessoas vivendo com seus porcos, e logo se arrependeu. – Darei minhas botas ao menino assim que eu pegar meu cavalo de volta.

			Um pouco depois, com o corpo inteiro doendo depois de seguir o menino por um caminho estreito, passando por mulheres lavando roupas, Hugh percebeu olhares desconfiados em sua direção vindos de todo canto. Sem dúvida, os habitantes daquela área tinham ouvido falar sobre sua condição na vizinhança. Ele inventaria um nome completo para si mesmo, a fim de assegurar que sua sanidade mental não fosse questionada. Podia fingir uma sanidade que não sentia, mas não se permitiria ser tomado por uma vítima da loucura. Ou da embriaguez, a propósito.

			– Aqui – disse o jovem, enfim, apontando para uma baia dentro de uma construção que dificilmente poderia ser chamada de estábulo.

			Todavia, o cavalo de guerra era grande e forte. A sela, pendurada num gancho, não continha marcas incomuns, e não havia alforjes ou trouxas de onde ele poderia ter procurado dicas para sua identidade.

			– Obrigado. – Com cuidado, Hugh se inclinou para a frente a fim de remover as botas ao ver o garoto selar o cavalo.

			A cabeça de Hugh latejou com o pequeno esforço de desamarrar os calçados, mas ele lutou para esconder a fraqueza na frente dos olhos espreitadores dos aldeões.

			– Sou grato a você, filho.

			– Eu que agradeço – retornou o menino, os olhos brilhando de prazer ao pegar a oferta. – Boa sorte para você em Connacht, senhor.

			A despedida fez Hugh endireitar o corpo. O som daquele nome soava tão familiar quanto o rosto de um velho amigo.

			– Como?

			– No dia em que caiu do cavalo, o senhor disse que estava indo para Connacht pela manhã, mas isso foi há alguns dias. Meu pai falou que essa é uma cidade no País de Gales, mas o ferreiro que vive lá afirma que é um reino do outro lado do canal irlandês.

			Hugh sabia, com uma certeza que não podia explicar, que planejara cuidar de alguns assuntos no pequeno reino. Todavia, com que propósito, não se lembrava. Seu lugar na vida. Retornaria à Irlanda para recuperar a sanidade.

			– Eu irei tomar meu caminho para a Irlanda. Passar bem, garoto. – Hugh aproximou-se devagar do cavalo, evitando a sujeira no chão, antes que se erguesse sobre o lombo do animal.

			Não sabia o próprio nome, mas tinha certeza absoluta de que era capaz de chegar à Irlanda, por instinto, se nada mais. Uma determinação feroz tomou conta de seu interior.

			Descobriria seu nome. Seu legado.

			Contudo, antes precisaria descobrir por que a menção de um vasto reinado irlandês enviava um tremor de reconhecimento para seu cérebro inepto. Sabia com certeza que alguma missão importante o esperava em Connacht. Um assunto que tinha de ser resolvido o mais rápido possível.

			Uma missão que talvez já fosse tarde demais para realizar.

			 

			 

			Connacht, Irlanda

			Dois meses depois

			 

			Sorcha ingen Con Connacht sentiu a presença de um estranho antes que ouvisse os passos dele na floresta próxima.

			Enrijecendo, ela pegou sua adaga com uma das mãos e abraçou seu jovem filho mais perto de si com a outra. Ninguém andava pelas trilhas perto da casa de Sorcha. Todos de Connacht conheciam a sua vergonha.

			Ter sido banida do pequeno reino irlandês de seu pai a colocara em exílio por mais de um ano agora, e o isolamento numa extensão remota da floresta aguçava seus sentidos para a presença de outra alma viva. Ela podia sentir uma mudança no ar quando alguém se aproximava… mesmo quando uma criada da fortaleza levava mantimentos, ou uma aldeã trocava carne por roupas da máquina de tecer de Sorcha. Mas quando se aproximava um estranho que era do sexo masculino, seus sentidos se aguçavam ainda mais.

			Aguçavam-se com os inegáveis instintos primários de uma mãe protegendo seu bebê.

			Dia após dia Sorcha temia que um guarda de seu pai chegasse para levar seu filho embora e trancafiá-la num convento. Ele ameaçara fazer isso no final do verão. Mas com certeza, os cavaleiros de seu pai não chegariam silenciosamente. Eles percorreriam a floresta de maneira tempestuosa, com um contingente completo para pegá-la.

			– Quem está aí? – gritou Sorcha de entre as árvores numa voz ríspida, determinada a não permitir que seu filho sofresse algum dano, mesmo que eles estivessem vulneráveis lá… afastados da fortaleza de seu pai na costa. – Meu pai é lorde destas terras e não permitirá que nenhum dano seja causado ao seu herdeiro.

			Seu filho, Conn, sentado sobre seu quadril, berrou em resposta ao tom alto da voz da mãe. Sorcha o silenciou com palavras suaves enquanto escondia a adaga dentro da manga da blusa. Deveria correr? Ou isso convidaria o ladrão a persegui-la?

			Aninhou o filho de 1 ano mais junto ao corpo. Ele se contorceu, a pequena mão agarrando um punhado de cabelo de Sorcha e puxando.

			– Eu procuro o lorde destas terras, lady, e não quero machucar ninguém. – A voz masculina precedeu o transgressor do outro lado de uma pequena clareira à base das montanhas que protegiam os promontórios de Connacht.

			Sorcha andava pela encosta da montanha todos os dias desde que fora confinada a um lugar distante na fronteira das terras do pai, os morros e vales sendo seu refúgio do desprezo do mundo.

			Sempre sentira-se segura ali, ainda que se estivesse isolada. Agora, não pôde evitar se recordar dos avisos que recebera da fortaleza de seu pai: guerra poderia chegar a Connacht a qualquer momento.

			Sorcha andou de costas com firmeza, observando o homem emergir das árvores.

			E se a voz masculina profunda e ressonante fora impressionante, o tamanho dele era duas vezes mais assustador.

			O estranho era, sem sombra de dúvida, o maior homem que ela já vira. Com um peito largo e músculos que só poderiam ter sido moldados por lutas de espadas, o viajante tinha de ser um guerreiro, mesmo se não montasse um cavalo e não empunhasse uma espada. Estreitando os olhos contra o sol do fim da tarde, Sorcha esforçou-se para ver melhor, apenas para sentir tontura quando as feições dele se tornaram claras.

			– Pelo amor de Nossa Senhora! – A mão que segurava o filho escorregou, e os punhos gorduchos do garotinho a empurraram sem piedade num esforço de andar sozinho. Sorcha não teve escolha, exceto colocá-lo no chão, se quisesse continuar segurando a arma dentro da manga, então o posicionou atrás de sua saia.

			Ela endireitou o corpo, não podendo acreditar no que via. Os mortos retornavam para andar entre os vivos? Sorcha ajeitou a faca mais perto da lateral do corpo, desejando que a ponta não cortasse seu dedo, enquanto ela a segurava ali, dentro da manga da blusa. Entretanto, se ele se aproximasse mais, ela ficaria satisfeita em ter a lâmina ao seu alcance.

			– Minha lady? – Hugh parou, como se tentando provar sua alegação de que não machucaria ninguém.

			Ele percebia quanto dano causava com nada além de suas feições fortes?

			O cabelo escuro lhe caía nas costas, brilhando na luz do sol, como se ele tivesse acabado de lavá-los num riacho de água corrente. O olhar adquiriu um brilho de curiosidade, embora Sorcha pudesse visualizar aqueles olhos escuros com reflexos dourados voltados para ela com raiva.

			Ou com paixão…

			Que Deus a ajudasse, mas precisava ser lembrada de seus pecados o tempo todo?

			– Que negócios você tem a tratar com o lorde deste lugar, senhor? – As palavras de Sorcha foram ditas com rispidez, desprovidas de qualquer cortesia.

			Um tremor percorreu sua pele, seguido por uma onda de emoções se alojando em sua barriga… emoções muito intrincadas para entender agora.

			– Sua expressão faz com que eu me pergunte se nós já nos conhecemos, minha lady.

			O estranho não inclinou a cabeça numa cortesia. Apenas continuou olhando-a com uma atenção ainda mais intensa desde que ela começara sua leitura cuidadosa.

			Entretanto, aquele não era seu ex-amante. Sorcha podia ver as diferenças no rosto do homem, agora que ele se aproximou mais e que a luz do sol não pregava mais peças em sua visão.

			Todavia… a semelhança do transgressor com o pai de seu filho era notável. Suspeita.

			– Nós não nos conhecemos, senhor. Por favor, perdoe minha surpresa ao vê-lo aqui, quando estou acostumada à privacidade deste lado da montanha. – Querendo escapar dele e fugir da clareira para onde ninguém ouviria se ela gritasse, Sorcha abaixou-se para pegar o cobertor que tinha levado com a cesta que usara para recolher flores. – Conn, nós temos de ir, meu amor.

			Embora sorrisse de maneira tranquilizadora para seu filho, ela em nenhum momento desviou o olhar do homem, observando-lhe as mãos para algum sinal de movimento em direção a uma arma.

			Amaldiçoando seu pai por tê-la exilado num pedaço de terra esquecido por Deus, Sorcha soube que nunca mais se sentiria segura naquela floresta… não quando a vida de Conn dependia dela. Manter seu garotinho seguro era o único benefício de permitir que seu pai a despachasse para o convento. O rei protegeria o neto. Ela meramente teria de renunciar a qualquer contato com o filho e negociar o resto de seus dias para dar um futuro a Conn.

			Sorcha tentou manter seus movimentos calmos, apesar do turbilhão de lembranças, emoções e perguntas que a assaltavam de todos os lados. Nem mesmo o aroma das flores da primavera ao seu redor podia cobrir o cheiro de seu medo.

			– Por favor, não me permita perturbá-la. – O homem ergueu a mão num gesto de rendição, mantendo distância de Sorcha e de Conn. – Eu viajei de longe para ver seu pai, e não deixarei que nada me impeça dessa tarefa.

			– Teria chegado mais depressa num cavalo, guerreiro.

			Ele poderia ser um espião para os exércitos invasores, estudando o terreno antes que os outros chegassem? Ela não podia entender a conexão do estranho com aquele lugar, ou seu possível propósito para estar lá.

			O homem não tinha os equipamentos que Sorcha associava a um cavaleiro. Ele não carregava uma espada, embora uma adaga brilhasse da bainha junto à cintura. A vestimenta não dava nenhuma indicação de família ou de linhagem, o que ela suspeitava que não era estranho para um mercenário. Todavia, aquelas roupas tinham um ar quase humilde demais para um homem de estatura e largura imponentes. Ainda assim, considerando a semelhança dele com aquele que fora seu amante um dia, Sorcha quase esperou ver a insígnia Du Bois na pessoa dele… o veado branco correndo sobre um campo azul.

			– Fui roubado por ladrões algumas léguas atrás – explicou ele, unindo as mãos nas costas, como se para reforçar a mensagem que não pretendia causar nenhum mal.

			Infelizmente, Sorcha estava muito acostumada com homens que não eram o que pareciam ser.

			– Eles eram muitos para que um cavaleiro solitário pudesse derrotá-los.

			– Ladrões?

			Hugh deu de ombros, como se a perda de seu cavalo e as armas não fosse uma grande ofensa, quando ela sabia que alguns cavaleiros não possuíam nada no mundo, exceto suas armas e seus cavalos. O estranho estaria inventando a história sobre os ladrões para explicar sua presença lá? A família dele o enviara para encontrá-la? A curiosidade cresceu, mas ela a temperou com cautela.

			– Pensei em oferecer ao seu pai os meus serviços para expulsar muitos desses ladrões, se ele me proporcionar um cavalo. Nada me daria mais prazer do que resgatar meu próprio cavalo com o sangue de seus captores. – Hugh tornou a inclinar a cabeça, um gesto educado demais para um mercenário, ainda mais um com ancestrais normandos. – Perdão pela ameaça, minha lady.

			Alguma coisa puxou sua mão, e ela quase soltou a faca de sob a manga, quando Conn tentou chamar sua atenção. Com o coração disparado de medo de que o estranho pudesse perceber o brilho da lâmina como uma ameaça, Sorcha cortou o dedo quando empurrou a lâmina de volta no lugar.

			– Meu pai é astuto com cavalos, senhor. – Ela falou rápido para desviar a atenção do homem do jeito como mexia na manga. – Então, cuidado para olhar com respeito o cavalo que ele oferecer. Mas não tenho dúvidas de que ele fará tal troca com satisfação.

			O lorde de Tir’a Brahui ascendera ao trono com o máximo de perspicácia possível, e, embora Sorcha não apreciasse a maneira como seu pai a tratava, não podia negar-lhe o devido respeito.

			Poderia, no entanto, atormentá-lo gentilmente por intermédio daquele guerreiro à sua frente, encorajando o homem a negociar o escambo. O pensamento a fez sorrir no meio da conversa com um total desconhecido.

			O sol baixou no horizonte, e Hugh ergueu a mão para proteger os olhos.

			– Gostaria de saber seu nome, de modo que, quando eu falar com seu pai, possa dizer a ele que nos conhecemos. – Ele estava de pé ali, banhado pela luz do sol, as roupas com acabamento precário capturando um brilho dourado, a estudá-la.

			E mais uma vez, Sorcha experimentou um flash de reconhecimento, uma sensação de que já o encontrara antes… Talvez fosse uma coisa boa que sua faca não estivesse mais acessível.

			– Eu sou Sorcha. – Ela possuía sua identidade com orgulho, apesar do desejo de seu pai de fazê-la lamentar tudo o que era. – E lhe garanto que sua barganha se provará mais favorável se você não mencionar meu nome a meu pai. Passar bem, senhor.

			Virando-se, Sorcha manteve a faca escondida dentro da manga. Queria impor distância entre ele e a fonte de seus sentimentos confusos: medo e ressentimento pela intrusão dele em sua privacidade, preocupação que ele fosse algum parente de seu ex-amante.

			Ela tremeu com o pensamento. Seu exílio dava-lhe muito tempo para pensar sobre erros passados e se preocupar com o futuro de seu filho. Não precisava de mais preocupações. Não havia escolha senão esquecer que algum dia conhecera esse estranho de olhos escuros.

			– Você não deseja saber meu nome em retorno? – perguntou Hugh quando ela já se afastava.

			– Nós não nos encontraremos de novo – respondeu ela sem olhar para trás, segurando a mão de Conn com sua palma livre.

			– Sorcha?

			Suspirando, ela parou e se virou.

			– Sim?

			– Você deve segurar a lâmina na sua lateral. Entre as pregas de suas saias.

			– O que você…

			Ela parou quando o olhar dele deslizou pelo seu corpo em direção à mão que escondia a arma.

			– Você segura a faca de maneira muito desajeitada para que não seja notada. Ao passo que, se segurar o cabo em sua palma, ficará mais confortável e terá mais facilidade para usá-la rapidamente. Por exemplo, se eu me aproximasse agora… – Ele deu um passo à frente.

			– Não faça isso. – Sorcha colocou Conn atrás de si outra vez. Sacudindo o braço, liberou a adaga da manga para que pudesse usá-la se necessário.

			Por Deus, não deixaria que nenhum homem tocasse seu filho. Nem mesmo um que parecia estranhamente igual ao pai do menino.

			– Só quis sugerir que você não pode reagir com rapidez suficiente com uma adaga dentro da manga. – Hugh parou de andar, embora Sorcha supusesse que ele não se sentia muito ameaçado por sua lâmina. – Rezo para que você nunca precise de sua arma, mas se estiver inclinada a usá-la, seria bom tirar sangue do inimigo, e não de seu braço. Vá com Deus, Sorcha.

			Hugh se virou, os pés cobertos por uma pobre imitação de calçados, feitos de palha e linho.

			Seria ele um cavaleiro muito pobre? Um ladrão comum fazendo jogos com ela? Sorcha não conseguia imaginar como um plebeu podia ter aprendido um sotaque tão bonito; mas talvez isso não fosse mais estranho do que um cavaleiro inglês sem cavalo, andando pelo reino de seu pai com calçados de palha.

			Qualquer que fosse o caso, ela se viu livre da companhia do homem, e seria mais cuidadosa no futuro. Não ouvira dizer que as guerras estrangeiras não levariam muito tempo para encontrar seu caminho para Connacht? E que triste o fato de Sorcha temer menos a ideia de invasores estrangeiros do que outra ameaça mais pessoal contra si.

			E seu filho.

			Erguendo Conn em seus braços, Sorcha correu para casa com toda a pressa do mundo, grata por mais um dia de liberdade do convento, para estar com seu menino.

		


		
			
Capítulo Dois

			 

			ELA O conhecia ou sabia sobre ele. Disso Hugh tinha certeza.

			Ele andava de um lado para o outro numa antecâmara vazia, dentro das paredes de Tir’a Brahui, a fortaleza litorânea que pertencia a Tiernan Con Connacht. Hugh chegara à propriedade na noite anterior, mas não quisera adentrar o lugar e parecer uma ameaça. Realmente perdera seu cavalo e sua espada, mas não para ladrões, como dissera a Sorcha. Precisara trocá-los por diversos suprimentos ao longo da jornada, uma vez que não possuía fundos de nenhuma espécie.

			Na véspera, ele procurara comida, reprimindo o desejo de construir uma fogueira, e passara a noite, de maneira anônima, na floresta do rei, da mesma forma que passara tantas noites durante essas duas últimas mudanças de lua na estrada.

			Agora, no meio da manhã, andava de um lado para o outro no cômodo espaçoso, adornado com tapeçarias coloridas, que eram certamente gastas e muito antigas, devendo ter mais de cem anos.

			O pequeno reino governado pelo pai de Sorcha era subordinado a um rei de nível mais alto de Connacht, mas a compreensão de Hugh sobre a liderança do país parava aí. Estivera muito concentrado em descobrir quem ele era e como sobreviver à longa jornada, para prestar atenção às políticas e à instigação de guerras que parecia acontecer entre os reinos menores.

			Agora que chegara à Irlanda, esperava ver alguma coisa ou alguém que lhe despertasse uma lembrança. Sua impressão de Tiernan Con Connacht não era favorável até agora, e Hugh desejou que eles não fossem parentes. Que rei permitia que a filha vivesse desprotegida e isolada na fronteira de seu reino? Hugh não podia visualizar a mulher e o filho sobrevivendo por muito tempo com invasores normandos por perto.

			A ideia de algum mal acontecendo a Sorcha o perturbou. Na verdade, ele se sentira tão fortemente atraído por ela que achara que eles se conheciam. Entretanto, Sorcha negara qualquer conhecimento a seu respeito.

			Todavia, mesmo sem uma conexão entre os dois, Hugh se sentira compelido a protegê-la. A lembrança de Sorcha segurando uma faca com tanta força que seus dedos sangraram permaneceu com ele por muito tempo depois que a escuridão descera sobre a noite anterior. O guerreiro em seu íntimo reconhecia o compromisso absoluto de uma mãe protegendo seu filho a qualquer custo, e não tinha dúvidas de que ela teria empunhado a lâmina ferozmente se Hugh se revelasse uma ameaça.

			Ele deixara para trás uma mulher tão devotada à família? Parando diante de uma tapeçaria amarela desbotada, retratando um homem e uma mulher libertando seu falcão, Hugh estendeu o braço e alisou o rosto da moça. Pensara pouco sobre a possibilidade de ser casado, mas seu sangue correndo mais rápido nas veias com a visão de Sorcha o fez considerar tal possibilidade.

			Poderia ter se esquecido de uma esposa? De um filho?

			– Sua Alteza o receberá agora – anunciou um homem.

			Hugh virou-se para vê-lo. O criado vestia-se em vermelho e azul, as roupas tão vibrantes quanto as de todos naquela estranha terra.

			– Obrigado. – Hugh deu um suspiro, mais do que pronto para obter respostas sobre sua identidade.

			Ele oferecera um nome falso ao portão, para entrar em Tir’a Brahui, chamando a si mesmo de Hugh Fitz Henry. O sobrenome era comum o bastante, o tipo de nome que bastardos recebiam o tempo todo quando suas mães desejavam apontar dedos contra um pai. Outras vezes, o nome era escolhido em homenagem a um rei, uma vez que houvera um Henry no trono inglês por mais ou menos setenta anos.

			Que triste era o fato de Hugh lembrar-se mais do trono do rei do que sobre seu próprio lugar no mundo.

			– Siga-me. – E o criado desapareceu num corredor iluminado por uma tocha, apesar de ser dia.

			A fortaleza permitia a entrada de pouco sol, e os corredores internos permaneciam escuros.

			Estreitando os olhos para se ajustar à pouca luminosidade, Hugh planejou sua estratégia para aquele encontro. Necessitava identificar o rei imediatamente… para avaliar a reação do lorde antes que ele pudesse mascarar sua resposta devido à presença de Hugh.

			Talvez o rei fosse um amigo. Mas e se ele estivesse de alguma forma por trás da situação difícil de Hugh? Os pontos cicatrizando em sua cabeça lhe diziam que alguém o agredira. Sua falta de memória devia-se às pancadas que levara? Hugh sabia que não era demente, uma vez que suas habilidades com uma arma e seus instintos de sobrevivência tinham se provado bem afiados durante a viagem para lá.

			– Por aqui, senhor. – O criado parou ao lado de uma porta, mas não entrou, dando um passo ao lado para permitir a passagem de Hugh.

			Hugh assentiu com um gesto de cabeça e olhou ao redor do portal. Luz jorrava da câmara. A única parede dentro de seu campo de visão continha uma prateleira de espadas polidas e prontas para uso. Firmando-se para o encontro, Hugh adentrou o cômodo.

			Quaisquer expectativas de um lorde usando uma coroa, sentado num trono alto, desapareceram pela visão de 12 homens sentados a uma mesa, nenhum mais alto que o outro. Hugh estudou os rostos rapidamente, seus olhos começando por um dos que se achavam à ponta da mesa e descendo, apenas para ficar atônito ao perceber que o rei era o homem maior, sentado no centro.

			O nobre usava um broche na gola, e o rubi no centro da joia era o tipo de pedra que poucos lordes possuiriam. Numa terra onde o número de cores que uma pessoa usava parecia significante, a vestimenta dele era a mais colorida. Roxo e amarelo competiam com verde e azul. O xadrez da túnica não era ornamento suficiente. Listras em sua capa vermelha o tornavam um alvo para os olhos. Todos os outros cavaleiros à mesa usavam sedas e cetins brilhantes.

			Mas para uma corte que aderia a uma hierarquia de roupas, dando aos escravos apenas uma cor para usar, e ao rei, todos os matizes possíveis e imaginários, Hugh ficou surpreso que o rei não se sentasse a uma mesa mais alta, ou pelo menos, à cabeceira.

			Se Tiernan Con Connacht era um homem que prezasse a tradição, Hugh ainda não tinha visto um sinal disso.

			Também ainda não vira nenhuma indicação de reconhecimento no rosto do soberano. Embora fosse decepcionante não descobrir uma resposta para a questão de sua identidade, aquilo também significava que ele seria capaz de relaxar sem precisar fingir conhecer alguém de quem não se recordava.

			– Vossa Alteza… – Hugh fez uma reverência. – Obrigado por me receber.

			Curvar-se em reverência não parecia natural para ele. Outra dica de que passava mais tempo lutando contra inimigos do que bajulando realezas.

			– Se está aqui para falar sobre paz entre nossas terras, é o cortesão mais estranho que já vi – disse o senhor entre goles de cerveja, os cavaleiros à volta dele permanecendo em silêncio. – Parece mais um guerreiro do que um pacificador.

			Os cavaleiros ao redor do rei se achavam prontos para sacar suas facas a qualquer momento.

			– Paz não é uma tarefa minha. Vim para oferecer minha espada, se o senhor precisar de um mercenário.

			Ele não tinha espada, é claro. Barganhara com lordes, ladrões e comerciantes, e até mesmo com uma criança que havia aceitado o suborno de um bolo em troca de ajuda para destrancar um arsenal de armas em seu caminho para o reino deles à beira-mar. Hugh não roubara nenhuma arma do arsenal, mas precisara de uma faca para obter uma refeição, depois da qual devolvera-a no lugar. Dessa forma, sua jornada havia sido muito, muito lenta, mas ele chegara a Connacht, enfim.

			Lutaria por uma posição entre a corte do rei até que tivesse tempo de conhecer aquelas pessoas. Até que entendesse a conexão que tinha com eles.

			– Acho difícil acreditar que você ofereceria algo que não possui. – O olhar clínico do rei acessou as vestimentas de Hugh lentamente. – Falei com meu homem ao portão, e fui informado de que você não carregava arma alguma além de uma adaga, e eu ficaria mais que surpreso se você pudesse infligir muitos danos a um inimigo empunhando uma espada com tal faca.

			– O senhor ficaria surpreso com o que a perspicácia é capaz de realizar quando aliada a tal faca.

			Alguém bufou à mesa do rei.

			– E você acha que eu acreditaria em sua palavra em relação à tamanha habilidade? – Uma sobrancelha cor de areia se arqueou, e Hugh soube que estava muito perto de ser dispensado.

			Sua falta de uma roupa xadrez e botas de couro o colocavam em desvantagem.

			– Eu ficaria contente em provar a alegação.

			Por um momento, ninguém à mesa falou, e então o rei caiu na gargalhada.

			– Espera derrubar meus homens do lado de dentro de minhas paredes, inglês? Você é a mais recente arma dos meus inimigos?

			Um dos homens do rei levantou-se, a mão já em sua espada, apesar de não tê-la desembainhado.

			– Eu devastaria qualquer inimigo antes disso, meu rei – o homem jovem jurou, as faces rubras com sentimento ardente.

			– Isso não é necessário, Donngal. – O rei gesticulou para que ele se sentasse, ainda estudando Hugh.

			Àquela altura, Hugh pensou ter vislumbrado uma leve indicação de interesse, ou até de respeito nos olhos do outro homem.

			– Eu pediria que Fergus fizesse as honras.

			Gesticulando a cabeça para o homem sentado à sua direita, Tiernan Con Connacht deu a ordem de batalha.

			– Saiba que o guarda do portão ficou com a minha faca. – Hugh avaliou a altura do outro homem. A largura.

			– Donngal, dê sua faca a ele. – O rei tomou outro gole de cerveja e recostou-se em sua cadeira. Parecia pronto para um show.

			Hugh se esforçaria para não desapontar. Ser aceito como mercenário significaria ganhar o direito de permanecer na corte real, onde deveria haver uma pista de seu passado. O direito de permanecer em Connacht tempo o bastante para descobrir por que os olhos de lady Sorcha tinham se iluminado quando ela o avistara pela primeira vez.

			O rapaz que se levantara para ameaçar Hugh agora enrubesceu ainda mais, enquanto passava sua adaga para o cavaleiro inglês.

			– Obrigado. – Hugh aceitou a lâmina.

			Fergus rodeou a mesa para o lado de Hugh.

			Antes que a espada do cavaleiro o alcançasse, Hugh reagiu. Arqueou a adaga e a fez voar, vendo a faca sair de sua mão antes que tivesse tempo de imaginar se possuía habilidade necessária para um truque como aquele. A faca girou no ar até que encontrou sua marca debaixo do braço de Fergus, furando o tecido de sua túnica e capa e chegando à parede atrás dele.

			O tecido preso fez o cavaleiro cambalear para trás. O aço tiniu e reverberou no ar quando dez homens sacaram suas espadas em resposta. Hugh maravilhou-se com seu talento recém-descoberto, mesmo enquanto agradecia aos santos por não ter matado o guerreiro. Todo dia, descobria mais de suas habilidades, e só podia pensar que um dia fora um cavaleiro poderoso. Um líder de homens, talvez. Ou um estrategista de batalhas.

			– Parem! – O rei ergueu o braço, um bracelete de ouro pesado no pulso. – Donngal, liberte Fergus e pegue sua faca. Homens, guardem as espadas e não ameaçassem nosso amigo desarmado.

			Quando pareceu que Donngal ia argumentar, Fergus o olhou com raiva, e isso foi o bastante para calar o homem mais jovem.

			– Deixe-nos a sós, meus amigos – continuou o rei, gesticulando para seus cavaleiros.

			Hugh observou quando os homens saíram, alguns o olhando zangados, outros com respeito. Apenas Fergus e o rei permaneceram. Hugh achou que aquele era um bom sinal. Se ele estivesse destinado à morte, suspeitava que o rei realizaria a ação na frente de todos os seus homens.

			– Bom trabalho, senhor. – Todos os modos do rei mudaram quando ele gesticulou a mão para que Hugh se aproximasse mais. – Eu preciso de alguém com suas habilidades para cuidar de um assunto referente à minha filha.

			O calor percorreu a pele de Hugh. O rei desprezava tanto sua filha exilada que contrataria um mercenário para… Ele não foi capaz de completar o pensamento. E não machucaria uma mulher, por melhor que fosse o prêmio.

			– Esperava lutar ao seu lado, Alteza. – Hugh inclinou a cabeça para mostrar respeito, num esforço de amenizar suas palavras de discordância.

			– Você já conheceu minha filha.

			Hugh levantou a cabeça.

			– Ela pode estar em exílio, mas isso não significa que eu não cuide de minha filha.

			– É verdade que nós trocamos algumas palavras – confirmou Hugh.

			– Você poderia tê-la matado. Ou coisa pior.

			– Eu não machuco mulheres.

			– Precisamente por isso, você tem potencial para ser o protetor de Sorcha.

			Quem confiaria uma princesa a um estrangeiro, que além de tudo era um estranho? Tiernan estaria em guerra com os povos normandos antes que o ano acabasse. O rei não tinha razão para confiar em Hugh.

			– Por que não um homem de sua casa? Por que não Fergus?

			– Ela tem sido protegida de longe, mas não de perto, e sempre foi muito teimosa para permitir meus guardas ao seu redor, mesmo quando morava dentro do meu palácio. – Ele fez uma carranca. – Uma vez, Sorcha fugiu da fortaleza para cavalgar com meus homens numa disputa contra os noruegueses. Viajou metade de nossas terras no disfarce de vestimentas de um homem, antes que se revelasse, informando Fergus que estava entediada e queria voltar para casa.

			Fergus gemeu, balançando a cabeça com a lembrança.

			– Sabia que minha filha se recusou a permitir que ele a escoltasse de volta, e tentou escapar tantas vezes que Fergus teve de amarrá-la a si como uma prisioneira?

			– Uma atitude ousada e insensata da parte dela, Alteza, mas agora que ela é mãe…

			– Sorcha veio a ser mãe enganando-me vergonhosamente, e dormindo com um homem no qual eu nunca tive a chance de pôr os olhos, ou ele estaria em seu túmulo agora, cortado em pequenos pedaços! – O rei gritou para pedir mais cerveja, e bateu a mão enluvada na testa. – O homem é um perigo para ela, e possivelmente para o filho dela, que é inocente dos crimes da mãe. Eu a enviarei para o convento no fim do verão, mas por enquanto a criança é muito pequena para ser tirada da mãe. Eu lhe recompensarei generosamente se considerar cuidar de minha filha durante os dois próximos meses, sem deixá-la saber que você é seu protetor.

			– E como sugere que eu tenha sucesso onde seus homens fracassaram? – Hugh estava mais do que preparado para assumir uma tarefa que dizia respeito à princesa, depois do brilho de reconhecimento que vira nos olhos dela durante o primeiro encontro deles.

			– Você se gabou o bastante de suas habilidades com ou sem uma espada. Não tem resposta para a chance de servir um rei próspero? – Tiernan Con Connacht ergueu seu copo quando uma criada de cabelo vermelho se aproximou com uma jarra. – E você não tem ideia de como ganhar a simpatia de uma lady?

			– Sou um cavaleiro, não um poeta sedutor para cortejar uma lady.

			– Você irá cortejá-la. – O rei deu um longo gole em sua bebida. – E oferecer escoltá-la ao redor da região.

			– Certamente o senhor não pode propor uma união quando…

			– É claro que não. – O fogo nos olhos verdes do rei sugeria que ele não desejava imaginar nenhum homem tocando sua filha, independentemente do quanto lamentasse a teimosia dela. – Poderá ir embora daqui como um homem rico na época da colheita, quando Sorcha for enviada para um convento. Contanto que Sorcha permaneça intocada e ignorando seu verdadeiro propósito em relação a ela até lá, você poderá escolher suas recompensas das lojas de tesouros reais.

			Proteger uma princesa voluntariosa durante os meses de verão, até que ele pudesse descobrir quem era? Hugh supunha que devia haver dificuldades nessa tarefa, considerando que o rei não podia encontrar um de seus homens para executar tal dever. Mas então, Sorcha reconheceria todos, exceto o mais novo cavaleiro de seu pai.

			Sem mencionar que ele seria um homem mais rico depois de cumprir aquela tarefa, mesmo se não recuperasse a memória. Não tinha condições de negar.

			– O que o faz pensar que ela irá concordar em ser cortejada por mim? – Hugh não se enganava pensando que possuía grandes atrativos para uma mulher criada no cenário luxuoso de Tir’a Brahui. E seu orgulho não lhe permitiria suplicar pela amabilidade de mulher alguma.

			O rei sorriu.

			– Eu a expulsei daqui há mais de um ano, filho. Sorcha não tem para onde ir, exceto dar um passeio até alguns morros na floresta. Ela rejeitou a corte de outros nobres no começo, mas creio que estaria mais receptiva agora, se ao menos as ofertas por sua mão não tivessem cessado muito tempo atrás. – Os olhos do rei brilharam. – A essas alturas, suspeito que Sorcha permitiria que o próprio demônio a cortejasse, se isso significasse a possibilidade de sair de seu pequeno domínio.

			 

			 

			SORCHA DESENROLOU o pergaminho do pai sobre uma mesa velha, a primeira carta que ele lhe enviava em muitas luas.

			Durante os primeiros meses de seu exílio, ela queimara as missivas do rei, recusando-se a ouvir qualquer coisa que ele tivesse a dizer, depois de tê-la expulsado de casa. Tiernan não ouvira a explicação por trás de sua barriga que crescia. Não se importara que ela houvesse sido dolorosamente enganada ao pensar que estava casada, depois que um padre falso falara todas as palavras apropriadas para uni-la a um homem que Sorcha pensara que seria seu marido para a eternidade.

			Mas o tempo e a maternidade a tornaram menos impertinente. Embora não fosse permitir perto de si seu pai nem nenhum dos homens dele, Sorcha lera as três últimas cartas do rei. Elas não mais continham recriminação e acusação. Seu pai escrevera contando sobre como suas ovelhas vinham comendo e bebendo bem. Sobre negociações com seus aliados enquanto ele se preparava para se defender da chegada dos normandos. Sorcha sentia falta de saber sobre as ocorrências do reino.

			Ela costumava ler para seu pai depois que a visão dele começara a falhar, e tinha orgulho da educação que lhe fora proporcionada, quando a maioria das mulheres não possuía tal privilégio. Seu pai lhe dera muito, mas esperara lealdade inabalável em retorno. Uma lealdade que considerava traída.

			Deus amado, ela não podia mais continuar vivendo no passado. Olhando para a página à sua frente, leu:

			 

			Filha,

			Eu a protegi de pretendentes durante seu confinamento, mas com sua permissão, de agora em diante, irei transferir todas as futuras súplicas para você. Uma vez que não deseja meu conselho, eu não oferecerei. Hugh Fitz Henry, um mercenário que apareceu em nossas terras recentemente, chegará ao seu chalé hoje.

			Seu,

			 

			* * *

			 

			A parte inferior do papel estava assinada com todos os diferentes títulos de seu pai, do jeito que ele assinaria um documento oficial. Lorde disso, barão daquilo, e assim por diante. Sorcha olhou para a mensagem com uma vaga sensação de horror. Seu pai não se incomodara em tranquilizá-la com nenhum tipo de delicadeza.

			Um estranho desejava cortejá-la? Um mercenário itinerante, nada menos? Claro que seu pai não achava mais que ela fosse digna de uma união com um nobre. E não era surpreendente perceber o quanto aquilo ainda feria seu coração, depois de todo aquele tempo?

			Ela piscou furiosamente contra as lágrimas queimando em seus olhos, determinada a viver com as escolhas que fizera. Escolhas das quais não podia se arrepender, uma vez que elas tinham lhe dado a bênção preciosa que dormia a dois cômodos de distância com sua ama-seca. Com que rapidez a vida de uma mulher e todas as suas ilusões podiam ser destruídas?

			Sorcha não sabia quanto tempo ficou de pé no meio do pequeno hall do chalé, sentindo-se entorpecida. Deveria mandar aquele pretendente embora, como rejeitara todas as outras ofertas de seu pai? Todavia, tinha de admitir que esta não parecia muito uma oferta. O bilhete do rei implicara que ele estava desistindo dela.

			Esse poderia ser um dos truques dele? Alguma ama-seca enorme e disfarçada, enviada para espioná-la? Ou ele estaria mesmo lhe dando uma última chance antes de cumprir sua ameaça e enviá-la para o convento?

			A batida à porta lembrou-a de que vinha pensando fazia muito tempo. O que acontecera com os dias quando ela seguia seu coração e confiava em seus instintos?

			Olhando para fora por uma janela estreita, Sorcha estudou as redondezas do limite florestal à procura de sinais dos homens de seu pai, mas não achou ninguém, exceto o guerreiro imponente do outro lado da soleira de sua porta.

			Ou, pelo que ela podia ver, ele parecia ser um guerreiro. A única visão que sua minúscula janela proporcionava era do forte bíceps enfeitado com um bracelete de ouro, o torc.

			Um gemido baixinho escapou de sua boca antes que ela a cobrisse com uma mão e se afastasse da parede. Pelo manto de Nossa Senhora, Sorcha ainda não tinha visto o rosto do homem e seu coração já estava disparado. Não faltava virilidade ao tal Hugh Fitz Henry.

			Aproximando-se da janela mais uma vez, Sorcha olhou mais uma vez para o braço poderoso do homem, a pele bronzeada realçando o brilho do torc de ouro. As pontas do ornamento tinham o formato de duas cabeças de touro, o que sem dúvida combinava com um indivíduo cujos braços eram facilmente do tamanho das coxas dela.

			Quando ele bateu de novo, Sorcha guardou o pergaminho de seu pai numa bolsa de couro atada à sua cintura e abriu a porta.

			O homem alto a esperava. Facilmente alcançando o topo da moldura da porta, ele teria de se abaixar para entrar em sua casa. Um liente de linho brilhava no sol da primavera, as mangas curtas mostrando os braços que ela já admirara.

			O guerreiro estava muito mais bonito do que Sorcha se recordava depois do encontro deles na clareira da selva, dois dias atrás.

			– É você. – Ela não pôde conter a surpresa.

			O guerreiro fez uma reverência, os membros se curvando em linhas graciosas, apesar do corpo musculoso. Ele a estudou com olhos que não eram nem um pouco respeitosos.

			– Hugh Fitz Henry, a seu serviço.

			Músculos se flexionavam nas costas e nos ombros fortes conforme ele se movia, a túnica se esticando visivelmente. Quando Hugh endireitou o corpo, ela encontrou novos músculos para estudar, seu olhar se demorando nas sombras abaixo da túnica leve.

			Poderoso.

			O tamanho de Hugh o distinguia de outro cavaleiro que ela conhecera. O cavaleiro cujo rosto se parecia muito com o dele de diversas maneiras. Mas, de perto, Sorcha encontrou diferenças que não vira naquele dia na clareira.

			Entretanto, tais diferenças externas não significavam que eles não compartilhavam o mesmo coração negro ou a mesma opinião sobre mulheres. Por que esse homem a escolheria – uma mulher abandonada do tipo mais público – para cortejar?

			Talvez os motivos dele não fossem honrados.

			– Seu serviço é suspeitíssimo aqui, guerreiro. Sugiro que encontre o caminho de volta para a fortaleza de meu pai. – Dando um passo atrás, Sorcha fechou a porta, nem um pouco disposta a deixar algum mercenário trapaceiro entrar em seu lar, por mais atraente que fosse sua aparência.
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